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Aos "Eternos vigilantes”
Lages

A semcerimônia de «Região 
Serrana», órgão da perfídia, da 
intriga e da icentira, publican
do a nota p a ra  evitar possíveis 
explorações, com referência ao 
discurse do Sr. Juracy Maga
lhães, é digna de nota.

Jornal dirigido por um indi
víduo sem idoneidade, passou 
pela decepção de se desmentir 
a si oróprio. co-n uma notinha 
inserida no fim da sua sexta pá
gina, num arranjo de última ho
ra, um dia após a publicação 
do nosso formal desmentido. E 
jogando a responsabilidade da 
menlira deslavada, soez e des- 
honesta para o seu bem in for
mado colega «Diário da Tarde», 
que se edita Da Capital do Es
tado, assem<lhou-se ao crustá
ceo que prefere, quando preso, 
perder um dos seus membros 
para esespar de maior sofrimen
to.

Procurou o hebdomadário da 
rua Coronel Córdova, com a 
publicação, em destaque, de 
certo trecho, atribuindo insinua 
ções malévolas ao General Du
tra, sôbre o Sr. Nereu Ramos, 
diminuir a personalidade do 
prestigioso Vice Presidente da 
República, numa demonstração 
clara do seu incontido despeito, 
guardado em pequeno frasco 
com rótulo de veneno, tio do 
agrado dos medíocres e imper
tinentes adversários da própria 
terra que lhe serviu de berço.

Não há possibilidade ds e n 
trar no bestunto dos escribas da 
jararaca da UDN, que Nereu 
Ramos já não é uma persona
lidade política dentro das fron
teiras do nosso pequeuo Estado. 
Nereu Ramos é hoje um nome 
nacional. E Santa Catarina, 
graças a sua atuação, está nu
ma esfera política de primeira 
graudeza, em condiçõesde igual
dade com os grandes Estados 
do nosso país.

Só os cegos pelo ódio, os 
despeitados por questões parti
culares, combatem, nesta terra, 
o benemérito Nereu Ramos, 
que tudo tem feito pela grande
za e bem estar de Lajes, seu 
querido berço natal.

A sua grande obra aí esta ao.s 
olhos de todos, assim como 
também a de seu digno irmão 
Vidal Ramos Júnior, candidato 
vitorioso do PSD ao cargo de 
Prefeito deste Município.

Digam os que pontificam nas 
colunas de «Região Serrana» 
porque motivo atacam, sistema
ticamente, o maior dos lajeanos.

O filho desta terra abençoada 
que, pela sua cultura, pelo 
s e u devotamento ao bem 
público, pelo seu prestígio 
no seio da federação brasilei
ra foi elevado ao alto cargo de 
Vice Presidente da Repúbli
ca, honroso posto que até os 
nossos dias nenhum catarinense 
alcançou.

O povo não deve se deixar 
guiar pela mentalidade de quem 
quiz alçar vôo às culminâncias 
políticas do Estado, e caiu por 
falta de tirocínio político. Os 
fatos aí estão a demonstrar. De
pois de ler ido à curul gover
namental, por uma benevolên
cia do ex-ditador, volveu à pla
nície, para chefiar a política lo
cal, como subalterno do apata- 
cado e desletrado lrineu Bör
nhausen, sob a orientação su
prema de Adolfo Konder, que 
o reduziu às suas verdadeiras 
proporções.

Como já afirmamos em o 
nosso numero passado, vê-se 
claramente que os eternos vigi
lantes querem, a todo custo, 
engazupar a opinião pública.

Cuide-se, portanto, o povo 
com as mentiras de «Região 
Serrana» e esta, por sua vez, 
com as inverdades de seu dig
níssimo colega «Diário da Tar
de».

Agora, para terminar, temos 
a dizer aos descontrolados da 
ja ra ra ca  da rua Cel. Córdova, 
o seguinte: — Tentem outro 
meio e . . ,  não esqueçam: A- 
GUENTEM FIRMES! (atirada 
é deles).

0 homem 
das tetras

Não podemos agraciar como 
um homem de letras, mas, sim, 
como um homem das letras, o 
iconoclasta da eterna vigilância, 
que pontifica em «Região Ser
rana».

?erdoe-nos, porque não lhe 
queremos aborrecer. E por fa
larmos em aborrecer, vem á 
nossa mente o celeberrimo car
tão postal, fac-simile de um o- 
riginal da lavra de letrado po
lítico, fartamente distribuído por 
adolfístas e bornhauseanos, no 
período de 33 a 34, onde o ho
mem das letras, assim escreveu 
aborrecimento: ABBORRECl-
MENTO, com dois b b.

E passando adiante, ainda 
nos’recordamos quando o mes

mo homem, fazendo parte de 
uma minoria, no Conselho Mu 
nicipal, assim escreveu indica 
ção: ENDICAÇâO, com e ini
cial

O articulista d eterna vigi
lância certamente < stá esquecido 
do que consta i,o seu arquivo 
pohtico. a menos que por <uié- 
sia, não o tenha corrido. E 
se o houvesse manuseado, lá en
contraria, por certo, a sindicam 
cia de 30 . . .  E o honrado Pre
feito de então, de saudosa me
mória, se vivo fosse, agradece
ria a falsidade do elogio desse 
articulista que, naquela época, 
mandou contar os tijolos do 
Mercado Publico, cujas obras 
foram executadas pelo Sub Pre 
feito, engenheiru Civil, que ho 
je obedece a orientação políti
ca do Coronel Arisliliano Ra
mos. Mas a sindicância teve 
como resultado que cs tijolos 
sobraram, como sobram os sa
bugos das espigas de milho, 
na ramada da furiosa jararaca 
da rua Cel. Cordova.

Ainda se esquece o articulista, 
que, depois de 30, não lhe o- 
correu solicitar aos Prefeitos 
de seu partido político o resta
belecimento do nome do Coro
nel Caetano Costa a uma das 
nossas ruas. Entretanto, mais 
tarde essa injustiça foi repara
da por Vidal Ramos Junior qne, 
com alto espirito de justiça, 
deu a uma das ruas desta ci
dade o nome daquele ilustre 
lajeano, que foi de autentico 
valor.

Como os tempos mudam !.  . . 
Nunca o homem das letras lhe 
prestou uma homenagem, muito 
pelo contrário, e. agora, reco
nhece a sua didicação e valio
sos serviços prestados á terra 
natal, sem o cunho da sinceri
dade, com o fim unico de intri
gar. Quanta hipocrisia ! . .  .

Já que se falou em um au
tentico lajeano, certamente há 
de estar na memória de todos 
que Nereu Ramos, conhecedor 
prdfundo dos homens e de seus 
méritos, e sabendo do valor do 
Coronel Caetano Costa e dos 
seus serviços prestados ao Mu
nicípio e ao Estado, deu á Es
cola Fitotécnica de Lajes, o no
me desse grande lajeano e ca
tarinense ilustre, num preito de 
justa e merecida homenagem.

E por hoje basta. Esperamos 
o articulista de eterna vigilân
cia em qualquer estacada jor
nalística, paia lhe pormos a cal
va á mostra.

Anciosos aguardamos o ho
mem das letras que, por certo, 
terá mais alguns aborrecimentos 
(com um b só).

Ala Moça do Partido Social 
Democrático

A semente bôa jogada em «olo fértil, germinou com tôda a 
força dos seus elementos, e produziu a frondosa árvore, cuja 
sombra cobriu os arbustos, que vegetavam pela vizinhança, o- 
ftrecendo para os que nela procuravam abrigo, a exuberância 
dos seus frutos e a acolhedora sombra dos seus ramos.

Assim aconteceu com a idéia da fundação da «ALA MOÇA 
DO P. S D », que encontrou no entusissmo sadio da mocidade 
Lje.ana, o terreno propicio para se desenvolver num todo homo- 
gênio, podendo em futuro próximo espalhar o fruto de seus ide
as de hoje, uma Pátria maior, dentro dos sãos princípios demo
cráticos.

O diretório da «Ala Moça do PSD», por intermédio da 
sua secretaria geral, confirma suas palavras de fé nos destinos 
políticos da nossa terra, emais uma vez apela para a mocidade 
lajeana, como já fez, na sua ultima memorável reunião, no sen
tido de que saibamos com dignidade, nos conduzir pelos árduos, 
porem, honrosos caminhos das campanhas eleitorais.

Para que o entusiasmo não degenere em fanatismo doentio, 
reconhecemos de inicio os direitos politicos dos nossos adversá
rios, evitando sempre o choque de idéias - creador de tumultos - 
não dando ouvidos à principio de arruaças, nem siquer à pres
sões de ordem física, uma vez que nossa consciência é livre e 
soberana, julgadora dos nossos atos e dos outros.

Não nos intimidam os atos de violência, nem siquer uma 
miragem de derrota, uma vez que temos bem firmes os nossos 
propósitos, recebendo os direitos e acatando os deveres que o 
organismo social nos impõe.

Beguem-se as adesões em massa da gente moça da nossa 
terra para as fileiras já vitoriosas da «Ala Moça do PSD», con
forme se vê dos nomes abaixo transcritos, cujas respectivas assi
naturas, sem a minima coação, se acham arquivadas na nossa
secretaria.

Continuação das adesões da Ala Moça do PSD
Yeda Antunes Vieira -  llka Costa Avila - Maria Celeste 

Couto - Vera Rebelo • Juracy Couto - Maria Dalva de Freitas - 
Celia F. Camargo -  Ligia Vinhas - Zita Dias -  Neusa Neves do 
Arruda - Leni Schmidt - Eunice Koeche - Baselissa C. Koeche • 
Alba Strugo -  Zita Maria Andrade - Noemi Ramos Silva - Ivo- 
neta Montenegro • Candida Oliveira Rosa • Rosena Waltrick - 
Dora OodinhQ - Iracema Gutierrez Pissinini - Ana Varela -  Ce- 
ris Ataide -  Tereza Ramos Rosa - Celia Couto -  Osmarina da 
Silva -  Jandira da Silva - Zigna da Silva - Doroti Saldanha do 
Amaral - Talita Neves Arruda - Nilva Qodinho - Aldo da Cos
ta Zechini - Eloi Amorim • Lourival Vieira dos Santos - Ores- 
tino Souza Melo -  Waldir Silveira - Hamilton Antunes Pereira - 
Romeu Assis Martins -  José Moacir Ribeiro • Fortunato Souza
- Afonso Ghizoni - Leopoldo Santos - Luiz Barbosa - Qenidio 
Capistrano - Joaquim Melo Ataide - Remi Goulart - Wilson Pi
res Pereira -  João Lauro Almeida • Antonio Wilmar Cordova -  
Darci Almeida - Darci Nunes -  José Ovidio Machado - José Vi
eira - Flcriano Lopes da Silva -  Jeovah Goulart da Silva - Jo
sé Bueno da Silva • Acir Hack - Georg- Pommer - Jofto Batis
ta Freitas - João Otávio Furtado - Durval Macedo -  Herbert 
Wagner - José Ortiz - Saul Silveira de Souza - Acul Silveira de 
Souza - Edavino do Fabs - Ivo Silveira do Azevedo -  Alcides 
Ramos de Oliveira • Aleatar Burigo -  João Ribeiro Furtado Filho 
João Batista de Aquino - Carolina Floriani -  Orlando da Silva 
Pinheiro - Walter Dischcr - Joaquim Furtado Wolff - José Cor
rea da Silva - João Francisco Neves - Paulo Cecconi Costa - 
Acioli Braescher - Zanzibor Oonçalves de Melo -  Euclides Si
queira - Aldo Varela - Lia Freitas Schmidt - Maria Madalena 
Ramos Sá - João Ribeiro Furtado Filho -  Alaide Andrade Vieira
- Nadir Vieira Arruda - Haydee Paulina Carsten - Glicério Pe
reira da Silva Filho • Slela Castro Krebs - Neyde Castro Andrade

Çontinua no próximo numero
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Dia 20
A Exina Sra. D. P-tronda 

Duarte Ribas, esposi do Sr. 
Ulisses Ribas, do alto comercio 
desta cidade.

O Sr. João Ribeiro Bran
co, capitalista residente nesta
cidade. .

-  A Exma. Sra. d. Alzira 
Ramos de Sá, esposa do St. 
Oliveiros de Sá, industnalista 
nesta cidade.

-  A Exma. Sra. d No-mi 
Koeche, esposa do Sr. Luporcio 
de Oliveira Koecfv.

Dia 21
O Sr: Jorge Borroso, indus- 

tnalista nesta cidade.
— O Sr. Albino Oranzotto. 

industrialists em Cerro Negro.
O menino João Qilney, 

filho do Sr. José Wolff.
— A menina Joaquma, filha 

Sr. José Paulmo de Souza.
=  O menino José Sineval, 

filho do Sr. Octacilio Couto
_ jo Ten. Carlos Vital Ban

deira de Melo, do 2o Btl. Rodo
viário.

Dia 22
A Exma. Sra. d. Irene Boldo, 

esposa do Sr. Angelo Boldo, 
comerciante nesta cidade.

_ O menino Cid Otacilio,
filho do Sr. Octacilio Couto.

Dia 23
A Ex na. Sra. d. Maria lnês 

B«ituz/.i, esposa do Sr Con>- 
tantino Bertuzzi, do al.lo co
mércio desta praça.

=  As meninas liene c Iveto, 
filhas do Sr. José P ulino do 
Souza.

— O *Sr. Bernardino José 
Correia, comerciante em Pairv l

— Exma Sra. d. Aimé Dib 
Antunes, esposa do Si Uanu 
Antunes de Medeiros, do co 
mercio local.

Dia 24
A menina Lélia Terezinha, fi

lha do Sr. Cícero Neves, do 
alto ( omerrio nesta cidade.

— Tadeu, filho do Sr. Eura- 
quio Fiúza de Carvalho.

— O menino Nilton Olinger, 
filho do Sr Adolfo Olinger.

Dia 25
A Exma Sra. d. Adélia Ra

mos da Costa, esposa do Depu
tado Major Octacilio Costa, 
Vice-Presidente do Diretório do 
PSD. oeste município.

-  O Sr Joaquim M. de Oli 
veira, professor em Carú.

Dia 26
0  3o Sgto. Waldemar da Cu

nha Madureira, do 2° Btl. Ro
doviário.

— 0  Sr Isauro Antuues dos 
Santos, do comercio desta cida
de.

Para você
Deixar que no meu, cora- 

çAo fique uin segredo, utn 
infantil e emocionante se
gredo.

chamar você para perti
nho de mim, sentir seu ros
to juntn ao meu . • depois
beijar os seus lindos cabelos, 
mas quedar, náo dizer na
da, nao oontar o mou infan
til e emocionante segre
do . .  .

Nâo dizer que a amo mui
to, e que você é a realiza 
ção côr de rosa de todo o 
meu grande sonho.

Nao dizer que você sem- 
jre viveu etn mim e que 
amo e acaricio as letras de 
seu nome.

Na vida tive uma vez um 
grande sonho, que ainda se 
nao realizou . . . Contudo 
sonhei, e vi em você todo o 
meu ideal. . ■ - de beleza.

E hoje que estou triste e 
que t udo parece chorar pen
so em você, lenho um gran
de sunho, perco a voz, abai
xo a cabeça e não digo 
nada . . .

Porque na vida ainda não 
tive nada . . - só sonhei.

WILSON

A Arvore
Oh arvore virente, frondosa e verdejante 
Que te  ergues ereta á margem do caminho, 
Bendita se ja s  tu que ao exausto viajante 
A’ tua fresca som bra ab rig as  com carinho.

Por sobre a tua copa cerrada e vicejante,
P a ssa  a brisa suave e o zéfiro m ansinho,
E vai o passarinho aligero e constante 
Entre os teus fortes ramos edificar seu ninho.

Junto ao teu tronco anoso, felizes, descuidados 
Vem ás vezes sentar-se um par de namorados 
Ocultos pelas trevas da noite misteriosa.

E  os protestos de am or e o ruido de um beijo  
A bafas  no teu brandoe leve ru m ore jo .
Qual testem unha muda, d iscreta, silenciosa.

ALDINU AZEVEDO

0 meu gat»,
ü meu gato t&o peralta que era, ültimamente tem 

mudado Não anda alegre, mais nao brinca, passa na ca
sa vagarosamente de um lado para outro na sua flexibi
lidade felina.

Entretanto, procura acomodar se nas melhores al
mofadas. Vive pensativo e acabrunhado como um velho 
político no ostrai ismo e que tem, como única esperança, 
uma revolução.

Ontem, quando eu estudava, veio e enroscou-se so
bre a colcha de minha cama e ficou a olhar-me, com 
os seus olhos grandes e tristes, Côr de terra, que mais 
pareciam com uma coruja que carrega no olhar o es
panto de uma comoção incompreendida e que procura 
penetrar nos nossos pensamentos

As vêzes quero acreditar que nesse gato anda algo 
de um assassino .. .

ZAIUA BORGES 
4* série do Colégio Diocesano.

“Grêmio Ramalhete Róseo'’
A Diretoria tem a subida honra de convidar os sócios dos 

Clubes I o de Julho, 14 de Junho e do Grêmio Ramafhete Róseo, 
para o «Baile da Primavera», em que será coroada a rainha, 
que esse Grêmio levará a efeito uo dia 27 do corrente, às 22 
horas, nos salões do Clube Io de Julho, gentilmente cedidos por 
sua diretoria.

TRAJE: — á rigor, sendo permitido aos cavalheiros, escu
ro e branco.

W1LMA MACHADO CARRILHO 
2a Secretária.

êovCásão K iiu si e-
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participam aos parentes e pessoas de suas relações, o nas
cimento de sua filha SANDRA, ocorrido em 13 do corren
te mês. . ,

Lajes, 18 de Setembro de 1947

Bodas de Prata
Comemoraram suas Bodas de 

Prata, 25 anos de feliz consor
cio, o Sr. João de Deus da 
Gosta Carvalho, industrialista 
nesta cidade e Dona Silvia da 
Costa Carvalho.

O distinto casal recebeu em 
ua residência, as homenagens 

de grande numero de pessoas 
do seu vasto circulo de rela 
çõus, numa demonstração do 
quanto são estimados na socie 
dade local.

Falecimentos
Após prolongada enfermidade 

faleceu dia 15 do corrente, a 
Exma. Sra. I). Maria Emilia Fur 
tado Rafaeli, esposa do Sr. Oc 
tavio Rafaeli, industrialista nesta 
cidade.

A extinta pertencia a uma 
grande e tradicional familia, 
sendo o seu falecimento muito 
sentido no -eio da sociedade 
local, onde desfrutava oe gran 
de numero de amizades.

Deixa a prantear-lhe a morte 
cinco filhos e numeroso paren
tesco. Os atos de seu sepulta 
mento foram realizados ;ás Ití 
horas do día 17, com grande
acompanhamento.

o — o
Deu-se ontem o falecimento 

da Exma Sra. D. Tardia  ̂de 
Carvalho Branco, esposa do Sr. 
Francisco Branco, do comercio 
local.

A malograda senhora exer
ceu o magistério por longos 
anos nesta cidade e era estima 
d i s s i m a  p e l a s  s u a s  
grandes virtudes. Pertencia à 
tradicional familia Moritz de 
Carvalho, deixando dois filhos 
menores e numerosos parentes.

O seu sepultamento foi rea
lizado ontem ás 16 horas, sain
do o féretro de sua residência 
com grande acompanhamento

0 aniui* e. o cura ção
Minha amiga - Não se preo

cupe com a sua idade. Tenha 
você quinze, trinta ou quaren
ta anos I Não importa ao amor, 
pois para as grandes paixões 
não há idade determinada. Na
da, assim, mais relativo do que 
a idade. Geralmente se tem 
aquela que se aparenta. Gou- 
nod, por exemplo, ua estréia de 
seu «Fausto», disse a Anatole 
France que os «velhos» qu» 
caniavam no primeiro ato, ti
nham cincoenta e sessenta anos.

Dois decênios depois, come
morando-se em Paris a milésima 
representação daquela ópeia, 
por coincidência achava-se no 
mesmo teatro o grande músico 
em companhia do grande ro
mancista. Este voltou ao caso,

lembrando-se da informação 
anterior. Oounod é que não re
cordava que os seus «velho-» 
deviam regular entre 60 a 80 
anos . . .

A idade é, pois, relativa. 
François de Groisset fez, a 

respeito, um estudo curioso. E 
André Bevesz demonstrou num 
ensaio critico, que as mulheres 
que mais amaram e foram ama
das tinham idades diferentes.

Assim, Juliefa, de Shókespea- 
re, tinha 16 anos. Duplessis, de 
Dumas Filho, andava era mais 
de 30 Recamier, famosa trans- 
form .dora de cor. ções, era qua
rentona.

Tem razão Musset. O coração 
uão envelhece . . .

Caxias do Sul, Agosto de 
1947.

MARIA CRISTINA
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Construtora Lajeana

A R R U D A  E  R A U  ILTDA.
Construções por Contrato ou por Administração

Projetos executados neste Escritório, d vontade dos 
interessados, sem 7iecessidade de encomenda 

de projetos de fôra.

Dispõe de oficinas e operários especializados

—  Doenças e Operações
de (Ilhos -  Ouvidos -  Nariz -  G arganta

(CABEÇA E PESCOÇO)

D R .  J. A R A Ú J O
ESPECIALISTA

Interno e assistente do Prof. Sanson, do Rio de Janeiro, 
durante 7 anos. Chefe de sua especialidade nos Hospitais 

de Florianópolis durante 9 anos.

DARA’ CONSULTAS EM LAJES
do dia 15 de outubro etn diante.

Consultorio com instrumental moderno para clinica e 
cirurgia das doeuças de sua especialidade. Operações da ca
tarata, dos vesgos, do deslocamento da retina etc. Receita 
de oculos. Tratamento clinico cirúrgico das purgações de 
ouvidos, das sinusites, da obstrução nasal, das cefaléas 
crônicas. Operação do labio e do céu da boca fendidos de 
nascença. Broncoscopia e esofagoscopia para retirada de 
corpos estranhos e diagnósticos. Operação na glândula thi- 
rnide (operação do papo).

c<
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Uma importante casa co
mercial eum modesto nome

«Uv

Walter Grueter, o conhecido 
mestre-cuca do popular «Bar 
Pinguim» que numa noite de 
lua foi devorado pelas chamas, 
acaba de realizar seu sonho 
dourado, que era o de montar 
em Lajes uma casa especializa
da, como as que ele frequentou 
nas grandes cidades por onde 
andou.

E foi feliz o Walter. Adqui
rindo o antigo «Mereadinho La- 
jeano» situado no coração da 
cidade, há meia quadra da Pra- 
çi Joâo Pessoa, ali montou o 
mais completo evnporio domes
tico da especialidades que se 
encontra em nossa cidade, con
servando, como tradição, a an
tiga denominação de «Mercadi- 
nho Lajeano»

De fato, quem visita aquele 
estabelecimento surpreende se 
ante a formidável variedade de 
artigos nrcionais e estrangeiros 
que ornam os modernos balcões 
e artísticos arm&rios, simétrica
mente dispostos no interior do 
importante estabelecimento.

Nào se pode descrever tudo 
o que se encontra na moderna

casa comercial do Walter, ta) a 
grande variedade de utilidades 
que ali se encontra. Conservas 
nacionais estrangeiras de todos 
os tipos e paladarts existentes. 
Vinhos de varias marcas e pre
ços, frios, caviares, merendas, 
doces enlatados, pão, chocola
tes, massas, cereais finos, leite 
enlatado, frutas, legumes, quei
jos e manteiga, condimentos, 
secção do charutaria e cigarros, 
enfim, tudo o que se possa de
sejar no ramo. Moderna refri
geração elétrica, maquinas para 
frios, balanças de precisão, tu
do moderno e higienicamente 
tratado.

I O «Mereadinho Lajeano» veio 
j preencher uma lacuna nos lares 
| lajeanos, e oferecer aos forastei- 
i ros um espelho do progresso 
'da nossa terra, na sua especia
lidade.

Todo o bom lajeano deve 
jfazer uma visita a este moderno 
iemporio comercial, para poder 
avaliar o manancial de espe
cialidades existentes no seu rico 
e variado estoque.

J. Wolff & Ga.
Representações, Consignações e Conta Própria

MATRIZ
Lajes -  Santa Catarina

Rua Cel. Tiago de Castro, s. n 
Caixa Postal, 41 =  Fone 116

FILIAL
Rio do Snl - S. Catarina

Rua Tuiuti, 109 
Caixa postal, 41

endereço telegráfico Matriz e Filiai «JOWOLCO»

Concessionários da : Cia. Distribuidora Qeral « Brasmo- 
tor» — Produtos da Chrysler Cor
poration — General Motors do Bra
sil S. A. — Produtos «Frigidaire»

Representantes : da Cervejaria Catarinense S. A. - Joinvile
Revendedores : dos Produtos Firestone S. A*, e da The 

Calorie Company
Agentes : da «União do Comércio e Indústria» — Cia. 

de Seguros Gerais — Joinvile

Automóveis 
Caminhões 

Caminhonetes 
Maquinas Agricotas 

Conjuntos .Estacionários 
Peças e Acessórios 

Refrigeradores Domésticos 
Refrigeradores Comerciais 
Artigos Domésticos Elétricos 

Baterias 
Motores —

Madeiras
Cimento s 

Gasolina 
Oleos 
Querosene 

Peça De Soto, Dodge 
International, Ford, Chevro 

let, etc.
Pneus e Câmaras de ar 
Seguros Gerais

Radfos

aríoácía São José
de OSNI T0LENT1N0 DA SILVA

EariUJceutico Diplomado 

Rua 15 de Novembro n° 25
_ _  l a j e s

terapico |l4rj(ja _  Homeopatia

M A N IP U L A Ç Ã O  CAPRICHOSA E ESMERADA

V o a d «  B a r a t o  e  é  C a s a  d e  C o n f i a n ç a
Preços de drogaria

rrtn 11T -1

Escolas ambu
lantes para me

cânicos
louvável iniciativa da 

Ford
Substancial colaboração para 

solucionar o nosso problema de 
transportes vem sendo piesta- 
da pela Ford Motor Company, 
no Brasil, através de suas esco
las para mecânicos. Destinam-se 
as mesmas à formação de um 
numero maior de mecânicos, 
para a conservação do nosso 
exiguo material rodoviário.

Uma dessas escolas funciona 
em São Paulo, onde recebe a- 
lunos mandados pelos agentes 
Ford do interior e ministra-lhes 
um curso completo de teotiu e 
prática, sem despesa para o 
interessado. possibilitando-lhe 
melhor desenvolvi mento no tra
balho. Prevendo possíveis di- 
ficnldades na vinda de maior 
numero de homens, a Fotd 
mantem ao lado dessa escola, 
duas outras ambulantes que le
vam às localidades do interior 
seus instrutores e equipamento 
para dar os mesmos ensinamen
tos e formar mais homens ca
pazes para esse trabalho. Esta 
escola é, aliás, a unica existente 
no Brasil, no genero.

Folgamos em registrar essa 
brilhante realização oa Ford 
Motor Company, num momente 
em que qualquer esforço para 
a conservação do no>so material 
rodoviário deve ser encarado 
como de necessidade vital para 
o escoamento da nossa produ
ção e normalização dos nossos 
mercados. A txiguidade do ma
terial importado constituc um 
grande problema a agravar as 
nossas necessidades, o que res
salta, mais ainda o esforço des
sa grande organização nessa 
obra verdadeira mente patriótica, 
que é a formação de mais me
cânicos para o Brasil.

OSMRECIS
ADVOGADO

P r a ç a  J o â o  P e s s o a  
CdiJ. Dr A cácio  -  1;andar

IflJFS
«5-an ta  C a ta r in a

Alugam-se quartos
Com pensão e fornece-se 

comida em marmitas.
Pensão S. Antonio — 

sobrado junto ao Mercado 
velho.

Dr. Valença
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultas: das 2 ás 5 horas, 
no Edifício Joâo Cruz, â rua 
15 de Novembro — Tel. 44

Residência: rua Benjamim 
Constant, 9

. Estofaria 3 da Outubro
de Carlos Korb
Estofador diplomado

ESTOFAMENTOS DE: ^

Móveis, Automóveis, Camiuhões, Carros de Mola, Colchões sim
ples e de m da, Assentos de carroça, Toldas de qualquer tipo de vei- 
culos, Encerados de todos os tamanhos. Trabalhos de couro, pano cou
ro e fazendas.

Fornece serviço rápido e garantido pelos preços 
mais baixos da praça

Avenida 3 de Outubro — LAJES Alem da ponte do Cará

Trator arado
(( A mula mecânica »

*»
Facilita o trabalho da lavoura com economia de tempo 
— trabalho — dinheiro

Arando — cultivando — roçando — cavando —» nivelando
gradeando

PREÇOS ACESSÍVEIS — PRONTA ENTREGA 

Informações com:

G o d in b o  &  S o c a s
Rua Cel. Cordova, 24  - Lajes

Distribuidores e Agentes da linha:
R C A VICTOR RADIO S. A.

Rebolos Esmeril Marca 
“ NORTON ”

ALUNDUM—5 —V E B -T ipo « L »  (FACE COMUM)
De ó a 16 polegadas de diâmetro 

De 3/4 a 2 1/2 polegadas de espessura 
Grana: 30 36 46 e 60

CHANFRADOS EM FORMA DE PIRES, PARA 
AFIAR SERRAS

De 8 9 e 10 polegadas de diâmetro 
De 3/8 e5/16 polegadas de espessura

•
Grana: 46

TIPO 12, ESPECIAIS PARA AFIAR FREZAS E 
4 FERRAMENTAS SIMILARES

De 4, 5 e 6 polegadas de diâmetro 
De 3.8 e 1/2 polegadas de espessura

Grana: 46
CRYST0L0N DE COR VERDE, PARA VIDIAS, 

(FACE COMUM)
De 6 e 7 polegadas de diâmetro

De 3/4 e 1 polegadas de espessura

RETIFICA DORES «NORTON* PARA REBOLOS 
COM ROSETAS

N' 1 com roseta de 1 1/8” de diâmetro 
N- 2 com roseta de 1 7 8” de diâmetro

Importadores e Distribuidores Exclusivos para Santa Catarina:

COMPANHIA IMPORTADORA “ J O B R A S I J jJOINVILLE
Consultem preços aos representantes locais:

G 0 3 IN H 0  &  S O C A S
Rua Cel. Cordova n» 24 — L A G E S

»

.....----  . galizados na Avenida 3 de
^  O l ?  IOutubro. Preço de ocasião*

j Tratar na Tinturaria Re- 
Dois lotes de terrenos le- oord.
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Prefeitura Municipal de La je s
ESTADO DE SANTA CATARINA

DfGUETO N- 32 
de 15 de setembro de 1947.

0  Prefeito Municipal de Lajes, usando da atribuição 
que lhe confere o art. 12, ii. III, combinado com o art. 
27. § 2-, do deereto-lei federa! n. 1202 de 8 de abril de 
1939,

DECRETA:
Art. 1* — Ficam transferidas:

a) - da dotação o-7o-2 para a o-7o 1 a importância 
de Cr$ 2.4oo,oo;

b) da dotação o-7o-2 para a o-7o-3 a importância 
de Cr$ 2.4oo,ou;

c) - da dotação o 7o-2 para a o 70-6 a impnrtanoia 
de Cr| 2.4oo,oo;

d) - da dotação o 7o-2 para a o-7u-7 a importância 
de CrS 2.4oo,oo;

e) - da dotação o-7o-4 para a o-70-5 a importanoia 
de Ci$ 1 429,00}

f) - d a dc>tação |-oo-2 para a l-oo-I a importância 
de Cr$ d.ooo.oo/

g) - da dotação 9-oo-3 para a 9-<>o-l a importância 
de Cr$ 4oo,oo;

h) das dotações 9-oo-3 e 9-oo-4 para a 9-oo-2 as im
portâncias cie Cr$ 8o,oo e Cr$ 36o,oo respectivamente;

i) - da dotação 9-oo-4 para a 9-oo 5 a importância 
de Cr$ 1.8oo,oo

Art. 2 ‘ — Este decreto entrará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 15 de setembro 
de 1947

Assinado — Jairo Ramos
Prefeito Municipal 

Ivannyr Montenegro — Secretário.

Requerimentos Despachados
Dia 9 de setembro do 1947

N- 1079 — João Gualberto da Silva Neto - Transferencia 
de um terreno - Sim.

N. 1088 — Luize Ohârlote W. Valente - Concessão de um 
terreno no-Cemitério - Sim.

N. 1176 — Antonio Nunes da Costa Licença para cons
truir um prédio à rua Mal. Deodoro - Sim.

•

Dia 1 1 de Setembro de 1947 
N' 1089 — Murad Mussi e sua mulher - Transferencia 

de um terreno - Sim. •
N. 1167 - Isolina Borba da Costa - Transferencia de um 

terreno - Sim.
N. 1179 — Mauro Rodolfo - Aprovação de planta e li

cença para construir um prédio para a pa
róquia Nossa Senhora dos Prazeres - Sim.

Dia 12 de setembro de 1947 
N. 1173 — Arruda &. Rau Ltda. - Aprovação de planta 

e licença para construir um prédio para o 
Sr. João Jorge da Silva Sim.

Dia 13 de setembro de 1947 
N' 997 — Antonio Godui - Concessão de um terreno 

no Cemitério - Sim.

Dia 15 de setembro de 1947 
N. 512 — Mitra Diocesana de Lajes - Isenção de im

postos - Sim, isente-se os prédios que não 
estão alugados.

N. 1197 — Industrial Madeireira Lajeana Ltda. — Li
cença para construir um barracão - Sim.

Dr. Cândido Ramos Vieira
ADVOGADO

Formado pela faculdade Nacional de Direito da Uni
versidade do Brasil

Bua da Conceição, 8 — RIO DE JANEIRO

VVihIp-
Na sede do distrit de An

tonio Inácio uma b proprie
dade sendo um *i so lote
e duas c.i'a» I 'n us uma
contem algum e-toq de mer
cadorias pois t/.da s le ótimo
ponto o casa comem»!

Tratar com o pnetário
Argemiro Antunes, na, na
mesma localidade.

í u chacara
1 * ' “  com a área de 

4 milhões e meio <1 < tantr 5 
quilômetros da cídVe, coo  
boa casa, galpões e u • a olaria, 
pomar, açude de carpos, boiis 
matos, benfeitorias d* pedras, 
ótimo terreno para cri

Tratar ccm Antonio Waltrick 
Vieira, Rua Benjamim C<>n*>tant, 
nesta cidade

Dr. José Antunes
v ;  MEÖICO

CIRURGIA EM GERAL ~r;Gl-
ítféCOLOCW -r PARTOS > 

Atende no . Hoipital p io  Jo*'-

gica, com terviço moderno'd®
Raios Bisturi eletrico, 
Raios ultr*- tloléta, ondas 
'*• curtas c 'ultra curtas

V EN D E-SE
uma ca«a de Material com 5 

peças, com Luz e agua, bom 
terreno, situada à rua Florianó 
polis esquina da Preça Joca 
Nevs, ótimo ponto para negó
cio.

Tratar com Lauro Madruga 
Varela — (Custa) na mesma ca
sa.

A lf a ia ta r ia  M o d ele
D E

N I L O  C U N H A

Avisa aos seus amigos o fre- 
guezes que mudou seu esta
belecimento para a rua Cor
reia 1>into, 58 ao lado do Clu
be 1“ de .lulho.

Oiiiiiiu ii-gecio
Venríe-se uma boa e grande 

casa de material, sita à rua Emi- 
liano Ramos 72, com instalação 
eletrica e sanitária, com gura- 
ge b benfeitorias, grande terre
no amurado dar.do fundos na 
rua do Tanque.

Tratar com Joáo Wdtrick 
Coelho, na mesma casa.

De Carlí & Cecconeíio
Exclusivistas RENNER

Praça Júlio do CaNtilhos, 18ÍW -  Eone 404 -  End. Telegr. «LUAR»

Caxias do Sul
Artigos fino» para homens, senhoras e crianças — Artigos 
eclesiásticos -  Miudeza*, -  S-cçâo especializada de Perfuma* 

rias - Apetrechos para tenis (raquetes, bolas encordoamentos).

CAPAS' - PALAS - SA PA TILH A S DE LÀ -  CAPA

CETES - VENDAS POR ATACADO

Comércio e Transportes 
C  Ramos S. A.

Matriz: FLORIANOPOLIS 
Filial. Rua.Cel. Corduva. n — Lajes 

Caixa Postal, 103 — Telefone. 58

Seccão de Vend» s 0 Oficina Anexa
CONCESSIONAL 'S DA:

lüternstiod Hsrwsster Maquinas S.S. 
e Kaiser Frazer Corporation

DISTrtIB  Ü DOUES DA:

Casj Pratt S.A. e Industrias «NEVlí) Ltda.
Caminhõos — Tractores — Maqu nas agrícolas e para 
Estradas de Rodagem =  Motores Industriai* — Conjuntos 
Elétricos — Desnatadeiras - -  Peças <* acessórios em geral 
Autorroveis marcas KAISER e FR4ZER — Maquinas de 
nscrever — Arquivos e Fichários c  aço cofres £tc.

çc ita ò ro  patrocínio dé to d o .e  quafqUçr «rv rço  de 
tausas civfis f dnãrnFc i#«lxniAittne i n u ^ i

Oficina mecânica
“International1

Rua Cel. Cordova, s. n.

C ompletamente aparelhada para atender quaiçq 
sei viços de concertos de caminhões, automóveis 

motores em geral

Dirigida por competente técnico
Serviço rápido e garantido

LAJES Sta. Catarina

Imobiliária "Ana Costa” Ltda.
Venda dt, lotes e casas, den
tro do perímetro nrbano, zo
na A, a vista e a prestações. 
Tratar com Clovis da Costa 
Ribeiro e Darcy Ribeiro.

Vende-se doí reboque
Para madeira, adaptavel 

em qualquer chassis.

Tratar com Romualdc 
T iralda. à rua Getulio Var
gas 30.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Ju.zo si. Ilim iü il,I Comarca île Lajes

éditai de Citação
O Doutor Ivo Quilhon 
Pereira de Mello, juiz de 
Direito da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei, etc.

Faço saber aos que o preseu- 
te edital, com o prazu de ses- 
seuta (60) dia», virem, ou dele 
conhecimento tiverem que por 
parte de Cândido o ^ Santos 
também conhecido por Cândido 
Dias dos Santos, Albino Perei
ra Dias, Zeferino Pereira Dias 
e outros, residentes no distrito 
de Carú, desta Comarca, me 
foi apresentada a petição se
guinte: =  PETIÇãO: -icExm o. 
Sr. Dr. Juiz de Direito. - Cân
dido dos Santos, também co
nhecido por Cândido Dias dos 
Santos, Albino Pereira Dias, 
Zeferino Pereira Dias por si e 
como tutor de seus filhos me
nores Euedina Jayme e Maria 
Detâníco Pereira, José Rodri
gues Padilha, tutor de seus fi
lhos menores Joaquim Rodri
gues Padilha e José Rodrigues 
Padilha Filho, brasileiros, pro
prietários, maiores, domiciliados 
e residentes no distrito de Ca- 
ru, desta Comarca de Lajes, por 
seu bastante procurador, como 
fazem certo com os inclusos 
trasladas de procurações, sendo 
senhores e legítimos possuido 
res, por justos títulos e aquisi
ções legais, de partes ideais, de 
terras de matos, e fachinais, si
tuada no lugar denominado 
«Goiabeira», outrora «Serra de 
Canoas», distrito de Caru, des
ta comarca de Lajes, (Does. n.s 
6 a 15) e, desejando separa-las 
das partes pertencentes aos de
mais condominos, queiem pro
por a presente ação de medi
ção e divisão, na qual prova
rão: -  1) • que, as terras de 
matos e fachiuais, denominadas 
«Goiabeiras», outrora «Serra de 
Canoas», pertenceram ao ftnaao 
Autonio Rickem de Amorim, 
que obteve por compra do Go
verno da Província de Santa Ca
tarina, contorme titulo expedido 
em 14 üe Janeiro de 1881 e 
as-inaüo pelo Dr. João Rodri
gues Chaves (Does. n- l e 2); 
• que, com a morte do primei
ro dono Antoniu Riclcem do A- 
monm as terras denominadas 
«Goiabeiras», outrora «Serra 
oe Canoas», foram avaliadas e 
partilhadas eutre sua segunda 
esposa candida Perpétua de Je 
sus e, Amalii, Dorvalina, Ko~ 
senda, Matilde, Otilia e Grmm- 
úa Augusto Colonia e Archias 
Augusto Colonia, filhos do pri
meiro casamento de Anlonio 
Rickem de Amorim (Doc, tr 3) 
- que, com a morte de Candida 
Perpétua de Jesus, as terras 
pertencentes a esta e situados 
no lugar denominado «Qoia- 
beiras», outrorz «òerra de Ca
noas», no distrito de Caru, des
ta comarca de Lajes obtida em 
sua meação, por falecimento de 
seu segundo marido Antonio 
Rickem de Amorim (Doc. n. 3), 
passou a pertencer a Cândido 
Inácio de Liz, filho umeo da 
inventariada Candida Perpetua 
de Jesus, com seu primeiro ma
ndo, Manoel Inácio  de Liz 
(Doc. ri. 4), 4) - que. com a mor
te de Cândido Inácio de Liz, 
as terras obtidas por este, om 
herança de sua mãe dona Can
dida Perpetua de Jesus, toram

avaliadas e partilhadas entre os 
ti.lios do primeiro e segundo 
casal do inventariado Cândido 
Ináci* de Liz e credor do es
polio (Doc. n. 5) e que, sujei- 
las a vendas e permutas, entra
ram no regime da comunhão 
em que atualmente se acham: 
5) • Que, as terras cuja medi
ção e divisão se requer, são 
próprias para as industrias pas
toril e agrícolas e não confron
tam com terras do Estado e sim 
com terras do dominio particu
lar; 6) Que, os limites das ter
ras denominadas «Goiabeiras», 
outrora «Serra de Canoas», são 
as seguintes: - principiando em 
um marco, que se acha cravado 
-m uma subida de um morro 
deste marco, partindo-se rumo 
Sol e ao mesmo tempo Este, 
confronta, com terras de Valen
do Lucas de Liz, Osvaldo Pe
reira Dias, Albino Pereira Dias, 
Israel Silveira Bitencourt, Lean
dro Alves Pereira Deoclecio Al
ves Pereira, Sebastião Rodrigues 
de Almeida, novamente com 
terras de Israel Silveira Biten
court, João Camilo dos Anjos, 
Antonio Mendes Ouriques, até 
encontrar uma canela marcada, 
dai dividindo com terras, de A- 
nastacio Waltrick, Laudelino 
Waltrick e Dinarte Waltrick, a- 
té encontrar as terras de José 
Ferreira de Souza Machado, 
daí, dividindo com terras dos 
herdeiros de André Wendhau- 
sen, até encontrar o arroio 
Goiabeíra, dai a rumo Norte e 
Oeste, confrontando, com ter
ras de Walmor Ribeiro de Liz, 
José Neto, João Neto, Oscar 
Alves de Souza, Elesbão Mano
el de Jesus, Antonio Inácio de 
Jesus, novamente com terras de 
Osvaldo Pereira Dias, até en
contrar o marco cravado na su
bida do morro ponto de parti
da; 7) • Que, são condominos 
das terras denominadas «Goia
beiras», outrora «Serra de Ca
noas», alem dos suplicantes, 
mais os seguintes: - Elesbão 
Manoel de Jesus, Cecilio de 
Souza Machado, Abilio de Sou
za Machado, Fennino Machado 
Maia, Otávio Rodrigues da Cruz 
Israel Silveira Bitencourt, Celi- 
no José Pereira, Dorval Alves 
Muniz, Joào Rodrigues Padilha 
Junior, Domiugos de Souza 
Machado, Honorato Branco de 
Camargo, Aristides Branco de 
Camargo, Gentil Branco de Ca
margo, João Neto, José Neto, 
Oliveira de Souza Machado, 
Qustavo de Souza Machado, 
Idalina Lourenço Ramos, viuva, 
Albertina Candida de Liz viuva, 
Pracedino d- Souza Machado, 
Pedro de Souza Machado, En- 
geuio Floriano Correa, Maria Flo- 
riano Correa, Donaria Floriano 
Corrêa, Apolinaria Floriano Cor
rea, Abilio Floriano Corrêa, Te- 
odura Pereira dos Santos, Ma
ria Pereira dos Santos, Marco- 
lina Pereira dos Santos, Anto
nio Pereira dos Santos, Dorva- 
lina Pereira dos Santos, Izidia 
Pereira dos Santos, Amancia 
Pereira dos Santos, lnarria Pe
reira dos Santos, Antonio Ro
drigues Padilha Junior, digo 
Primo, cego, Andradina Detani 
co Pereira, todos maiores do
miciliados c residentes no dis
trito de Caru desta Comarca; 
João Maria Gomes, menor pu-

bere filho de Andrelina Ribeiro 
Gomes também domiciliados no 
distrito de Caru desta Comarca, 
Zacari .8 Pereira Santos e José 
Pereira dos Santos maiores, re
sidentes em lugar ignorado 
herdeiros de Targino de Souza 
Machado de nomes ignorados 
e residentes- em lugar ignorado 
herdeiros de Valério Floriano 
Corrêa de nomes ignorados re
sidentes em lugar ignorado her
deiros de Manoel Floriano Cor
rêa Filho de nomes ignorados 
e residente env lugar ignorado 
herdeiros de Constando Floria
no Corres de nomes ignorados 
e residentes em lugar ignorado; 
José de Souza Machado maior 
residente no» Município de Pal
mas Estado do Paraná Francis
co Ruivo maior resident* em 
Curitibaaos deste Estado Alfre
do Rodrigues Paddha maior re
sidente r.o distrito de 'anta 
Cecilia m u n i c í p i o  de  
C u r i t i b a n o s  deste Estado 
Mario Carvalho, João Carvalho,
Dorralina Augusto Colonia, maiores, 
ausentes em lugar ignorado; Juve
nal Bacelar, maior, residente no Mu
nicípio de Caçadcr deste Estado, 
Nabor Bacelar, maior, residente no 
Município de Porto-União deste Es
tado, Clativaldo Ganz, maior, resi
dente no Município de Palmas. Es
tado de Paraná, Orlando Ganz, ma
ior, residente no município de Cu- 
ritibanos, deste Estado, Arctuas 
Oanz, maior, residente no /Muni
cípio de Curitibaaos, deste Estado, 
Marieta Gauz, maior, residente no 
Estado de Paraná, Analia Ona, ma
ior, digo, Analia Ganz, maior, re» 
sideute no Município de Curitlba- 
nos, deste Estado, Edelberto Cordei
ro dos Santos, interdicto João Cor
deiro dos Santos, maior, Argemiro 
Eegjndes, maior, residentes no mu
nicípio de Campos Novos, deste; 
Aldo Colonia, residente no tíio de 
Janeiro, Carmeu Linhares Colonia, 
residente em Florianópolis, e, mais 
os filhos do primeiro casal de Ar- 
chias Augusto Colonia, com Olga 
Colonia, de nomes ignorados e re
sidentes em lugar ignorado; Ro
dolfo J/atos e Celso Matos, residen
tes no Município de Campos Novos, 
deste Estado, Acacio Matos, maior 
residentes na Cidade de Sâo Paulo, 
Osvaldo Matos e Sizenando Matos, 
maiores, residentes nesta cidade de 
Lajes, Jonas Matos, residentes na 
cidade de Bauru, Estado de São 
Paulo. - 8) Que possuem benfeito
rias no 'imóvel «Goiabeiras», outrora 
«Serra de Canoas», todos os condo- 
miuos, residentes no distrito de Ca
rú, Comarca do Lajes, com a exce- 
pção dos condominos menores e dos 
ausentes. — Assim, requerera os 
suplicantes, de conformidade com o 
dispositivo legal em vigor, a nomea
ção de curadores aos menores, ausen
tes, interdicto e cego,|bem como a ci
tação í j » condominos residentes nesta 
comarca de Lajes e dos confron-
tantes do referido imóvel por man
dado, com ciência do senhor doutor 
Promotor público da Comarca e dos 
Curadores que por V. Excia. forem 
nomeados e, por edital dos con
dominos residentes em lugar igno
rado e por Carta precatória, dos 
condominos residentes em lugar sa
bido, para no prnzo legal contestarem 
ou confessarem esta ação, ffcando des
de logo ,citados para os demais termos 
e atos da presente causa, até final, 
sob pena derevelia e abonarem pro- 
rata a presente causa, para o, digo, 
e abonarem pro-rata as respectivas 
despezas. — Nestes termos, dando- 
se-a presente causa para o efeito 
fisfal, o valor de G rf lu.000,00, 
protestam, desde já a verem a sua 
quota, parte nos frutos e rendimento 
do imóvel cuja medição e divisão ora 
requerem, bem como a restituição 
de qualquer porção de terras in
devidamente ocupadas, indenização 
de benfeitorias ou danos causados 
como í  direito. =  A esta com 16 
documentos que acompanham. P. De
ferimento. - Lajes, ‘J5 de Agosto de 
1917. Mario Teixeira Carrilho, /uiz 
de Direito, digo, Advogado. -  Na 
petição que estava devidamente se
lada o com as estampilhas inutiliza
da na forma da lei, tol, exarado o 
seguinte DESPACHO: -  A Citem-se, 
por mandado os coutrontuutes e 
condominos residentes nesta Comar
ca, por precatória os condominos 
residentes na comarca de Palmas,

Paraná, Curitibanos, Caçador. Porto 
União, Campos Novos Florianópo
lis, deste Estado, -  Rio de Janeiro, 
e Sâo Paulo por edital, com o prazo 
de 90 dias, os ausentes e desconhe
cidos — Nomeio agrimensor o Sr. 
Haus IPalter Tag^essell, suplente o 
Sr. Mauro Rodolfo; peritos Antenor 
Borges e Osvaldo Lenzi; suplentes Jo  
ão Dias Braescher e José Montenegro, 
Curador à lide o Dr. Osni Regis, 
ciente o Dr. Promotor. Lajes, 3 de 
Setembro de 1947. Ivo Guilhon, Juiz 
de Direito. Ainda por parte do9 reque
rentes, por intermédio de seu advo
gado, me foi feita a seguinte P E - 
T IÇ JO  — «Exmo. Sr. Dr. Juiz de 
Direito da Comarca. — o advogado, 
infra assinado na ação de medição e 
divizão do imóvel denominado Goia
beiras, distrito de Carú, desta co
marca que os condominos para os 
quais, ordenará V .Excia. expedição de 
carta precatória citatoria, residente» 
em diversos Estados e em algumas co
marcas deste Estado, em lugares ig
norados e não sabido, por isto, pede 
a V. Excia., que sendo incerto o pa
radeiro dos condominos, sejam publi
cados os edicais na Capital do Es
tado, no Diário Oficial e na Capital 
da Republica no Diano da Justiça, 
afim de que, em tempo algum se 
alegue faita da citação e conhecimen
to do presente frito. — Nestes ter
mos- P. Deferimento. — Lajes, 3 
de setembro de 1947. — Mario Tei 
xeira Carrilho, advogado. — Na pe
tição que estavai devidamente selada 
e com as estampilhas inutiilzadas na 
forma da lei, foi exarado o seguinte 
DESPACHO: J .  como requer. — La
jes, 8-9-47 — Ivo Guilhon. — E 
como tenham os suplicantes pedido 
a citação por editais dos condominos 
e confrontantes residentes em luga
res ignorados e não sabido e dos au
sentes e desconhecidos, mandei pas
sar este pelo qual os cito e chamo 
para todos os termos da ação, até fi
nal sob pena de revelia -  Para os de
vidos efeitos, se passou o presente 
edital que será afixado no lugar pú
blico de costume, publicado na im- 
psensa local, no Diário Oficial do 
Estado e no Diário de Justiça da 
Capital da República, ficando ainda 
uma cópia nos autos, tudo na forma 
da lei. Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, aos oito dias do mês de 
Setembro do ano de mil novecentos 
e quarenta e sete (8-9-1947) — Eu, 
11’aldeck A. Sampaio, Escrivão do 
Civel, que o datilografei, o por or
dem do MM. Juiz, subscrevo e tam
bém assino.

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito.

Jfaldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel.

Dr. J. B TEZZA.
Advogado 

Rua Afonso Ribeiro sn 

IjA.JES — Sta. Catarina

T inturaria Chie
Tinge e lava chapéos, ternos, 
costumes, artigos de lã, meia 
lã e algodão

SERVIÇO GARANTIDO

Tintas de cores firm es 
Praça Vidal Ramos Sênior 
Edifício Rotel Sul América

Venda-se
UMA CAMINHONETE marca 

International de pouco uso, com 
cabine americana e carroceria 
de aço, com 5 pneus novos to
dos lameiros, capacidade para 
1000 Kls. de carga.

UMA LIMOUS1NE FORD V/8 
4 purtas, tudo em perfeito es
tado de conservação e funcio
namento. Ver e tratar com o 
proprietário DORIVAL RIBAS 
à rua João de Castro s/n.

Dr. CELSO RAMOS 
BRANCO

a d v o g a d o
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercílio Luz
L A J E S

Atende chamados para as co
marcas de S. Joaquim. Curifi- 
banos. Bom Retiro e Rio doSvl.

D R . |0 Ã 0  l O STA  N E T T 0
Alta Cirurgia — Doenças de Senhoras — Partos
Operações: de Estomago, Intestino, Apendicite, Figsdo e 
Vias Biliares. Tireoide, Bocio (papo/ Hérnias, Varizes e He
morroidas. Rins e Próstata, Utero, Ovários e Seios. Tumo- 
resem geral. Cirurgia dos Ossos a Articulações. Fraturas. 
Cirurgia dos Defeitos Congênitos e Adquiridos.

Tratam ento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar

Atende no H ospital N. S. dos Prazeres -  Residência 
Rua Correia Pinto, 3 — Tet. 195

C ô n s u lh r io :  Praça JoíXo Pessoa (em cima do Café Cruzeira)

I 0  S A P A T O  C H IC
Uma sapataria diferente

Onde V. Sa. sempre encontra o que deseja 
Visite, sem compromisso, as nossas exposições de sapatos 
de todos os tipos e preços, para homens, senhoras e crian
ças.

S e m p r e  n o v i d a d e s !
Rua 15 de Novembro — Lajes

Vende -se à rua Jeronimo Coelho.

Uma casa, frente de material 
com li peças, luz. bom terreno,

Tratar com a

rua Mal. Deodoro,

proprietária na

58.

ê
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5" Delegacia Regional de 
Polícia

SECÇÃO DE VEÍCULOS E TRANSITO PUBLICO

E D I T A L
De ordem do senhor Doutor Delegado Regional, torno pú

blico qne cm Dezembro vindouro deverá chegar aesta cidade, 
afim de examinar candidatos a motoristas, uma comissão da Ins- 
petoria Oeral de Veículos e Transito Público do Kstado.

Para obtenção da Carteira Nacional de Habilitação, são 
exigidos os seguintes documentos:

1) PROFISSIONAIS
a) Carteira de Identidade
b) Certificado de Reservista
c) Atestado de Conduta
d) Atestado de residência

Quando se tratar de estrangeiro, atestado provando que re
side a mais de 10 anos no Brasil, e atestado de antecedentes 
políticos.

2) AMADORES
a) Carteira de Identidade
b) Atestado de conduta

Sendo estrangeiro, mais o atestado de antecedentes políticos,
Os candidatos o motori.-tas p«dtrão providenciar desde já 

para obterem os documentos acima referidos, comparecendo á 
Delegacia Regional onde lhes serão prestadas todas as informa
ções, às quartas e sextas-feiras das 14 às 16 horas.

Lajes. 12 de Setembro de 1Q47.

Nelson Martins de Almeida 
Encarregado da S.V.T.P.

Dr. Aujo Luz
Médico — Operador — Parteiro

RAIOS X
ELETROC.ARDIOORAFIA 

Ondas Curtas — Infra Termelho — Ultra Violeta 
ALTA 1RURG1A

Consultório: EDIFÍCIO DA TELEFÓNICA — DAS 9 -1 1 e 3-5 
Residência: Rua Emilia .o Ramos 12

Imprensa do estudante
Temos sobre a mesa o 

mensário «A E’poca» orgáo 
do Departamento Feminino 
do Colégio .Diocesano desta 
cidade.

Impresso em papel asse- 
tinado, o excelente orgáo 
estudantil traz em sua pri
meira página o cliché de 
Frei A polônio Weil, diretor 
do importante educaodário. 
Feu corpo redatorial com
põe-se de cinco jovens entu 
siastas, que são senho
ritas C. lioeschl, Solaage 
Melim, Norma Ozorio. Nei- 
da Almeida e Araceií Gou 
lart.

Dispõe «A E ’poca» de 
varias colaboradoras que 
ilustram suas páginas com 
belas produções em prosa e 
verso.

A’s gentis redatoras do 
novo mensário, os nossos 
parabéns com votos de boa 
sorte.

Vende-se
2.620.500 mt2. de campo 
e mato, com propriedade, 
etc. á 4 1/2 kmts. da ci
dade

Tratar com Araldi

Caminhonete para 
viajeiis

Confottavel Caminhonete a- 
ceita passageiros para qualquer 
ponto do Estado e do País. 

Tratar com Oscar Olinger.

Vende-se
Vende-se um ierreno com a 

área de dois milhões de metros 
quadrados, situado na fazenda 
«Monte Alegre», distrito de An
tonio Inácio, neste município.

Tratar com o dr. Osni Regis, 
no Edificio Dr. Acácio, Io and. 
apart. 4.

Impressões sobre o Teatro 
Marajoara

0  nosso jovem conterrâ
neo, acadêmico de Direito 
Jorge Barroso Filho, dei
xou as seguintes impressões 
por ocasião da visita qu  ̂
fez ao Cine-Teatro Marajoara:

«Acedendo a gentil con
vite formulado pelo Sr. Ma 
rio .Sousa, tive o grato en
sejo de visitaras obras se- 
mi-conclusas do Cine-Toatro 
Marajoara.

Otima, na acepção da pa
lavra, foi a impressão que 
tive.

0 ’ Marajoara é, sem favor, 
minuciosamente perfeito. Te
nho certeza que náo exa
gero, em 'afirmando que o 
referido Cine-Teatro, conse 
guiu ultrapassar o vertigi
noso progresso de Lajes, pa
ra emparelhar ou quiçá su
perar seus melhores congê 
neres das capitais sulinas.

Amplo, confortável, moder

níssimas instalações e sobre
tudo artísticas decorações 
que lhe emprestam o nome, 
estèticamen/e distribuídas, 
sâo apenas algumas das no 
tàveis características de que 
a obra é dotada.

Lajes está de parabéns. 
Eu, como lajeano orgulho
so do torrão, rejubilo, em 
vista dessa brilhantíssima 
faceta que surge na super- 
ficie já bastante luzidia do 
diamante engastado por 
Correia finto no dorso da 
Serra.

Aos dirigentes do Marajo
ara, em especial ao Sr. Mario 
Sousa, pela altruistica ini
ciativa a que se propuseram, 
e da qual tâo bem se desin- 
cumbiram, deixo consigna
das nestas poucas palavras, 
minhas cordiais felicitações,

Lajas, Agosto de 1947.
Jorge Barroso Filho»

Revistas Americanas
Direta mente da América do Norte pa ra V.S.

Sobre Economia Domestica -  Arquitetura e Construção -  
Arie -  Atualidades - Cinema - Comércio e Finanças - Educa
cional - Eletricidade e Engenharia - Esportes Jogos e Diversões 

Exercito e Marinha - Fiação - Fotografia - Historia Natural 
Infantil Juvenil - Lar e Jardim Literatura Mecânica e Ciên
cia - Modss e Senhoras -  Musica e Teatro - Pnbhcidade -  Re
ligião -  Viagens - Automóveis e Aviação.

Informações com Wandyck Silva 
Caixa Postal - 35 =- LAJES

Cerâmica N. Sra. Aparecida '
de Jorge Barroso

Deposito permanente de TELHAS tipo Francezas 
TIJOLOS DE DOIS TAMANHOS:

Tipo menor igual ao das outras fabricações 
Tipo maior igual n-is maiores existentes

Vendas era pequena e grande escala
flua Mal Deodoro — LAJES -  Ponte Grande

Armado ao lado da Pensão Natal

Haja Estréia

as 8,30 horas — Com «ChIQUINNO» o seus artistas, na gozada comédia:

Maria Gazogénío
arranjo em 1 ato — Terminará o espetáculo co n um ato de variedades 
destacando-se: Nena Baiista, Pieoliuo, Irene Lopes, Zininho, Mario Caldas,' 
Osvaldo Souza, e outros.

Espetáculos Familiares
PREÇOS: Adultos Cr$ 2,00 — Crianças Cr$ 1,00

AGENTES
Pr6cisatn-se agentes em 
todas as localidades, para 
vender artigos de metal 

i de largo consumo, pelo 
sistema de reembolso pos- 

I tal. Cartas para «Unidos- I Caixa postal, 5231 - Sáo 
i Paulo.

i ' “ “  ° — “

VENDE-SE
Em ponto central, um ban

galô de estilo moderno s e n d o  
também ótimo ponto comer
cial situado numa das es
quinas da rua Quintino Bo
caiuva com 30 mt de frente.

JYatar nesta redação.

t
i
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A bem da verdade, va-,rem os l.var  
mos esclarecer a arenga queslão. 
do Jaune, o jornalista «for
te» do «Kegiao

a Juizo esta

«Região Serrana». 
0 fac-símile estampado no 

orgão udonista. era sua edi
ção de II  do corrente, é de 
uma fiança, no valor de 
Cr$ 8')0,00 a favor de ura 
nosso ex empr-gado, e a 
carabial que o Banuo pre
tendeu forçar-nos a aceitar 
era no valor de Cr$ 370,00.

0 citado ex-empregado, 
ao retirar-se do jornal dis
se nada dever ao portador 
daquela fiança. Quem esta
ria com a razão, o nosso 
ex-empregado ou o fornece
dor das mercadorias?

Cabia-nos o direito de re 
querer um exame judicial 
na escrita da firma emisso
ra da letra de câmbio, a- 
fim de que ficasse provado 
o debito, entretanto, pre
ferimos pagar , sem essa for
malidade, osC r$ 370,00, a- 
fim de evitarmos a ação 
intempestiva, precipitttda,
inamistosa, anti-diplomática 
e política do Banco.

Somos «jornalista fraco» 
na opinião do jornalista for
te de «Região Serrana» mas 
não desconhecemos as co
mezinhas regras do direito 
comercial, que regem a ma 
téria, tanto que. ainda pode

Nunca afirmamos «pos
suir elementos para fechar 
o Banco em 48 horas». 0 
que afirmamos foi, que pro
varíamos a fraqueza do 
mesmo, na eventualidade de 
uma «corrida» provocada en
tre os seus depositantes.

Quanto ao «luro autênti
co» da reportagem de.«Re- 
giao Serrana», não foi furo 
nem nada, foi apenas a pro
va de que o Bauco estava 
agindo de má fé contra nós, 
tanto que, com a devida an- 
tecedencia, mandou fotogra
far a dita tiança de Cr$ . . 
800 00, (o que não é praxe 
bancária) na falta de outro 
documento firme que justi
ficasse o debito de 0 r$  . . . 
370,00 e autorizasse a emis
são e protesto de uma letra 
de câmbio desse valor.

E assim, seu Jaime, se 
conta a história que você 
levou uma semana a prepa
rar, ocupando uma página 
do seu jornal e perdendo 
seu «precioso» tempo, para 
confessar que nada deve
mos, nem ao Banco e nem 
ao portador da fiança que 
você estampou.

Faça o mesmo Jaime, pro 
ve ao Hipólito que você na
da devo naquela história do 
radio.

Fazendo
Justiça

Instituto Latarinense de 
Radioterapia

Anéxo à Casa de Saúde de São Sebastião

D iretor Clinico: —  Dr. D jalm i M oellou n n
Viagem de especialização em radioterapia, noa Institutos de 

Montevidéo e Buenos Aires

D iretor T écnico: —  Dr. Paulo T avares
Curso de especialização era., radioterapia, com os Drei. Carlos Fried 

e Nelson Carvalho no Instituto de Radio 
São Francisco de Assis, São Paulo

Instalação moderna da Fábrica «Westinghouse» com a potência de
2J0 Kw. e 25 mHampers, permitindo Roentgeuterupia 

profunda, semi-profunda e superficial

RADÍUMTfiRA JIA
O Instituto possue 115-Wiligrhmns tie RA-fc/lUM,'importados dos P E . 

UU. trazendo atestados de eficácia e dosagem 
fornecidos pelo Governo Americano

Purça J l é t r M  própria .
permitindo tratamento reguläre do9ágéri9 exálas.

Largo 3ão Sebastião 
FLO R I ANO POLIS

SANTA CATARINA_________ __

Su Ka-Rá, um dos incondi
cionais da «Região Serram», 
dando curso ao seu velho e mal 
contido odio contra a pessoa 
do Vice-Presidente da Republi
ca, na sua secção «Coisas Dali», 
numa critica digna do jacósinho, 
acha que se não justifica que o 
Ginásio do Instituto de Educa
ção desta cidade se chame Vi
dal Ramos.

O nome de Vidal Ramos, 
dado ao Qiná.sio do Instituto de 
Educação de sua terra natal, é 
uma horamage.n repetida, com 
justiça, ao retormador da Ins
trução publica em Santa Cata
rina.

Para que o despeitado Su-Ka 
Rá considere e respeite ;nai5 
os grandes filhos de Lajes, que 
tudo iiz ram pelo seu eugroiir 
decimento, a seguir publicamos 
a opinião do Sr, Cel. Anstilianp 
Ramos sobre a grandiosa obra 
de Vidal Ramos, de combate 
ao analfabetismo, quando gover
nou o nosso Estado, conseguiu- 
do fazer completa remodelação 
do ensino.

Eis as palavras do Sr. Cel. 
Aristiliano Ramos: «Santa Ca
tarina pode progredir, e tem 
que progredir muito, e rapida
mente, pelas condições favorá
veis de suas riquezas naturais 
e pelo esforço inteligente de 
seus filhos. A esse progresso, 
com o dos mais esforçados cs- 
tarineuses, estará sempre l.gado 
o nome do Senador Vidal Ra
mos, com brilho inconfundível. 
Com ele, com a sua obra, foi 
que se começou a dar combate 
a esse rotineirismo: ,«que é a 
encarnação da inércia, a glorifi
cação do marasmo, a apologia 
das aspirações retrogadas, o 
simbolo da oposição á luta cc 
rebral na concorrência mouerna». 
Decorram os anos, sucedam-se 
as gerações, algumas destas es
queçam mesmo o homem que 
tanto bem lhes fez, mas a his
toria, que é fria, que é justa no 
seu juízo, e a justiça, que é 
imparcial, que é serena, que é 
reta no seu veruictura, fia de 
sempre erguer — mmbado de 
luz — o seu nome da poeifa 
dos anos, das trevas do esque
cimento, da ingratidão dos ho
mens».

O conforto da vida em 
família e a necessidade da 
vida; comercial exigem 

um telefone
Faça instalar utu telefòue em 

sua casa

Agradecimento e Misse
Otávio Rafaoli, filhos e demais parentes da sempre lembrada

S ím il. Km i lia Fu'•Lado iiofupli
falecida a 16 do corrente, agradecem a todas as pessoas que compare
ceram aos atos de encomendação e sepultamento e a todos aqueles que 
pessoalmente ou por meio de flores, cartões, telegramas e fonogramas 
o» çontortaram no doloroso transe que acabaram de passar.

Agradecem especmlmente aos Srs. Drs. Joâo Oosta Netto, VPaJmor 
Ribeiro e Carmosino Camargo que com tanta dedicação e boa vonta
de esforçaram-se para salva-ia, bem como as Irmãs de caridade, que 
com carinho trataram-na em sua prolongada doença.

Aproveitam a oportunidade para convidar aos parentes e amigos 
para u .Missa de 7- dia, que será celebrada na Catedral, segunda-fei
ra próxima, dia 22 do corrente, às 7 1|2 horas.

Antecipam agradecimentos 
L\Jes, 19 de setémbro de 1947.

Mario Teixeira Carrilho
Advogado

{ Desembargador Aposentado )
Consultas e pareceres. Ações eiveis, comerciais, 
criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

Resídencia — Rua Cel. Cordova, n 40 -  Fone 85
Kscritorio -  Rua 15 de Novembro -  Edifício João Cruz Jor. - Fone 66

LA JES Caixa Postal n. 19 Sta. Catarina

Arame Farpado Galvani
zado, Novo, Americano

FIO N- 12 1/2 BWG

PESO 45 quilos liquido, por rolo — METRAGEM 45Ò 
Metros por rolo

COM 4 farpas reforçadas — DISTANCIA de 3 ” 
(7,5 cms.) entre cada

GALVANIZAÇÃO PERFEITA

MATERIAL NOVO DE USINA

FIOS E ROLOS .DUPLOS

E m p e s Galvanizados e Polidos para Cerca
N- 1" x' 9 — Caixas com 50 quilos líquidos

Grandes estoques para pronta entrega
Importadores e Distribuidores Exclusivos para Santa C atarina: 

COMPANHIA IMPORTADORA “JOBRASIL”
■ J O Í M I L F E

Consultora preços aos representantes locais:

G031NH0 & SOCAS
Rua Cel. Cordova m 24 — L A G E S

M a triz :
FLORIAOPNOLIS

Filial Curitiba 
Mostruário em Tubarão

Carlos Hoeocke S. A. comércio e Indústria DE EV7Z'"SOr
U I IA is EM IAJES -  LASUNA-BLUMENAU -JOAÇABA -  JOINV1LE -  8. FRANCISCO DO SUE D A "■'AO E
HLIAIS EM. LAJES -  H O E P C K E DESPACHO EM SANTOS

SECÇÕES DE FAZENDAS. FBKBAOEN8. MAQUINAS E DROÜAS

dos para Cortinas e Fapeç, > »estampados, Linhas para bordar e aerzir, Lã 

P \ o r°d a Rr3/ da flau d r., «a-
-erros

: i r ; u.mid(S:

estrangeiros
M otoclclet is, Bicicletas a motor, trioicletas, brinquedos.
M aquinado am geral para oficinas inecanicas, fundições, otc. Talas, Guinchos. Maca

cos, ferrameutas para todos os fins, cofres e caixetas de aço, fogões, comple
to sortimeujo lo m itarial para iaauUçges cletriou, arados, maquinas de bena- 

foiar madeira, motores eletricos. etc.
D rogai em geral, por atacado

.4.g«iifcs da G f i f a l  Motor* do tírasil S. A.
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Dia 27 -  Grande “ Baile da Primavera ” no 
. Clube r  de Julho =

20-9-47 Correio Lageano 8*. PAG INA

A P Ä P I T A I  ^ CdSa ^ue Procura *er semPre as ntaiores novidades
u H l I I Â L  em artigos para homens, senlm as e crianças

Bua Correia Pinto, 80

T E A T R O
Companhia de Revistas e Burletas 

Nair Ferreira — Dalva Dias
Com grande sucesso estreiou terça-feira, 16 do corrente, no 

Teatro Carlos Gomes, a Companhia de Revistas e Burletas, Na- 
ir Ferreira — Dalva Dias, com a explêmlida revista «O Remor
so de Judas» em 2 atos e 20 quadros.

Oênero quasi desconhecido da nossa platéia, a Revista 
trouxe-nos uma variedade agradavel e oportnna, atraindo ao 
velho Teatro da rua 15, nma verdadeira multidão.

«O Remorso de Judas, agradou plenamente a grande as
sistência que lotou completamente o Teatro e aplaudiu farta- 
mente os artistas, sendo vários numeros bi«ados.

Seguirara-se ..s hilariantes revistas «Que rei sou eu» «Que 
importa que a mula manque» e «Pé de anjo» engraçadissimas 
peças e de grande encenação, notando-se o farto e variado guar
da-roupa e os belíssimos cenários, alguns de efeito deslumbran
te, como àqueles da cena sertaneja do «Pé de anjo».

Notamos o trabalho magnifico dos seguintes artistas: Na
ir Ferreira, Dalva Dias, Raul Levi, Olindo Dias, Turibio, Edio 
Prospero, Didí Teixeira, Zélia Rocha, Aldo Liuo, Zilah Ribeiro, 
Dejanira Ventura e outros cujos nomes não conseguimos ano
tar.

Nota-se o esforço de todo ô elenco da Companhia, uo 
sentido de agradar a platéia lajeana, o que deve ser correspon
dido pelo nosso público.

A Companhia reservou para os últimos espetáculos, as 
suas melhores poças, como: «O E’brio» notável produção com 
Vicente Celestino, «Cabocla bonita» a mais bela operêta do 
Teatro Nacional e possivelmente «Canção de Rernadette» peças 
consagradas em todas as grandes cidades do Brasil.

S U J E I R A
Custa crer que um jornal 

se desmoralise ao ponto de 
subornar um empregado, pa
ra que este escale as ofici
nas de outro jornal, servin
do-se do colfeguismo que 
existe entre es tipógrafos, 
afim de roubar os titulos 
de artigos n3o divulgados. 
Esse procedimento dispensa 
comentários, porque des
perta em nós ura sentimen
to do profunda tristeza, an
te a  ação baixa de um co- 
lé g a  que dessa forma des
moraliza a si e à impren

sa de sua terra.
Trata-se dos artigos que 

estampamos na 2a pá gina 
desta ediç&o, intitulados 
«Destruindo mentiras* e F a 
zendo justiça* que «Região 
Serrana» afixou era seu pla- 
card, às 1 I horas de boje, 
quando só o poderia fazer 
após a circulação do nos 
so jornal.

Chamamos a atenção do 
Cel. Aristiliano Ramos, que, 
por certo, não concordará 
que o seu jornal envergonhe 
os seus correligionários e 
rebaixe o nivel da imprensa 
da sua terra natal.

QUEREMOS M INIER 0 SEI) FSSQ

SEMPRE EM FM! M3 !

• NÔS TEMOS um interêsse todo 
especial em manter o seu carro ou 
caminhão Furei sempre em forma. E 
podemos fazê-lo melhor do que nin
guém, porque dispomos de mecânicos 
Ford, usamos peças Ford legítimas, 
adot- mos mttodos Ford e possuímos 
ferramentas especiais para Ford. 
Traga-nos o seu Ford para uma 
inspeção periódica; êle se sentirá 
“em.casa”... e o senhor também.

OUÇA MOMENTOS MUSICAIS FORO, 
At 21.30 Inm

A t  S»s. fe iras: KAdlo Nacional, 
em ondas longas (stakes) e cur
tas (38.ss m - 9.738 kcs).

A t  «as. feiras: Rádio Tupi, em 
ondas 1 one as U .tstkcs) e Rádio 
Difusora S. Paulo, em ondas lon
gas (Makes) e curtas «9.12 m - 
S.WSkci e M SS m ■ 11.793 kcs)

NÓS CONHECEMOS MELHOR O SEU FORD

Revendedores nesta cidade:

Comércio de Automóveis J. Buatim S. A.

TEATRO CARLOS GOMES
GRANDE E POPULAR TEMPORADA DE TEATRO MUSICADO

Domingo, Hoje, ás 7 e 9 lí rs.
Um Espetáculo Formidável!HUJU - Domingo, as 14,^0 H. -  Colossal \esperai A mais bela opereta do Teatro V acionai 1

1 1 0 E B K I 0 í  í C a b o c l a  B o n i t a
PREÇOS: Poltronas 5,00

Meia Poltrona 3,00
Balcão 2,00

Peça consagrada em todos os Teatros do Brasil! 

A7. B. — Ccmprem, jd, os seus ingressos !
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